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Para meus filhos, neto e

 minha família querida


Prefácio




Desejo Antigo

Sempre gostei de escrever, desde muito menina. Facilidade de expressar sentimentos, falar de coisas escrevendo. Cartas foram centenas as que mandei. Textos fantasiosos, meus escritos ficaram perdidos – eu jamais tive pretensão de preservá-los nem era viável guardar papéis, especialmente numa casa com muitos filhos, nenhuma privacidade, ainda mais sendo a sétima de oito, os mais velhos bisbilhoteiros e invasivos xeretando tudo dos menores. Escrúpulos? não tinham nenhum por serem assim, acho que, tacitamente, estavam autorizados pelos pais na tarefa de se imiscuir na vida dos irmãos, mais olhos vigilantes, não é mesmo? Tarefa apreciada.

Enfim, essa era a realidade da minha vida, não estou reclamando, apenas relatando. A verdade é que escrevi, escrevi durante minha infância, escrevi diuturnamente na minha juventude, escrevi poesias e prosa para namorados, reais e muitos imaginários, fiz diário, e tudo se perdeu. Como era de se esperar e, a bem da verdade, não foi grande perda, não.  Longe disso.

Pois bem, desse amor pela escrita só houve algo concreto quando tive um direcionamento real: quero falar sobre meus antepassados. De repente descobri que não sabemos quase nada sobre eles, achei isso tão raso, tão inconsequente com a importância dos que nos precederam, sei lá, talvez tenha sido instigada por tentar entender os porquês dos jeitos que a gente é, de que coisas fomos influenciados. Sem nenhuma ciência nisso, saibam, apenas curiosidade banal, não que eu quisesse estudar a respeito, só entender mesmo ali na prática, quem sabe descobrir coisas comuns desde sempre até hoje!

Resolvi usar a internet, naquela época recentemente descoberta por mim, para deixar registradas as minhas “escrevinhações”. Já era suficientemente adulta e liberta de espias, podia ter privacidade, mas queria, sim, ter a chance de ser vista e lida. Ouvi falar de blogs, quero ter um blog. Vou eternizar pensamentos.

Estávamos no final de 2008. Vida complicada por doença em família. Eu precisava desesperadamente de um escape, de um lenitivo.

E tudo começou.

20.10.2024


Primeiros Passos





Para que serve um blog ou um livro?

ou melhor, para que vai me servir um blog ou um livro?

Talvez, como diz minha filha, um divã? em geral, acredito que não, um ou outro texto pode ser. Provavelmente só para tentar conquistar aprovação ou, no mínimo, atenção. Bem, aí já caímos no divã!
Pois bem, que seja! os terapeutas que me perdoem, este é um divã mais barato, se funcionar, beleza. Para mim, que sou sempre chamada de “pão-dura”, um prato cheio.

Começo protestando: não sou avarenta, não me acho mesquinha, só sou econômica, controlada nos gastos e dispêndios de dinheiro, amedrontada com o futuro, quem sabe? apenas previdente, odeio desperdício, seja lá do que for, acredito que tudo em exagero é ruim; sou preservacionista, conservacionista. Sempre. Reforma, conserta, reaproveita, maquia e apresenta de novo, recicla, passe para um usuário de tamanho menor, guarde até servir de novo se engordou (ou, muito mais raramente, se emagreceu). 

Congele, mesmo esse pouquinho mais à frente se junta a outro pouco e faz um quitute novo. Não abuse dos descartáveis, a não ser que o uso do reutilizável signifique o gasto de muita água, ou energia.
Será isso um defeito? é possível, a produção mundial, se seguir meus padrões, será bem menor;   ah! meu Deus, menos empregos, menos dinheiro circulando. Bem, aí vejo um outro cenário, menos “progresso”, menos tecnologia,  e menos poluição, menos competição, mais tempo para a família, os amigos, para as coisas do espírito.  Menos compras, menos consumismo, mais proximidade entre as pessoas, mais fraternidade, talvez. Utopia? Sem dúvida. Mas como dizia a canção dos meninos ingleses, não custa imaginar, nem é tão difícil fazê-lo, vamos, venha ser também um sonhador... Bem, meus primeiros passos no blog que acabou virando livro e já estou filosofando pra caramba. Acho que vou parar por hoje, antes de me tornar (ou já me tornei?) uma chata de galocha.

6.12.2008
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Relatos Familiares
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Buscando as Origens





Talvez eu possa usar este espaço para deixar registrado o pouco que sei sobre meus antepassados, para que, no futuro, mesmo esse pouco não se perca. É impressionante como, no Brasil, duas gerações atrás já fazem parte de um passado obscuro, não há registros, não há memória. Hoje estou aqui, um casal de filhos, ainda não tenho netos.  Indo para o passado,  conheci meus pais e minha avó materna. Meus fi-lhos só conheceram minha mãe, avó Edy, que viveu até os 96 anos,  morreu quando eles dois já eram adultos.

Não sei sequer os nomes dos pais da minha avó materna eu, que convivi tanto com ela até meus 17 anos – era viúva e morava conosco – tão queridinha.

Acho que a mãe dela se chamava Olímpia,  só soube disso porque minha mãe contou que deveria ter sido registrada com o nome da avó, Olímpia, mas que seu pai, um italiano compositor e professor, ao ir ao Cartório em Campinas – SP para fazer o Registro de Nascimento da filha, enlevou-se com o som do ensaio da Ópera de Verdi no Teatro Carlos Gomes e, quando o Escrivão perguntou:

“Qual o nome da criança?”

Distraído, respondeu: “Aída.”

Ao chegar em casa, Gertrudes, sua mulher, minha avó Tudinha, teria ficado bravíssima com ele, desejaria ter homenageado sua mãe dando o nome Olímpia para a terceira filha, mas era tarde, estava feito. Ficou Aída, chamada a vida toda de Edy, um apelido derivado de Aidinha, que era como as irmãs a chamavam.

Resolvi procurar mais informações. Nos  guardados da minha mãe,  que vieram pra mim quando ela morreu, em 2004, encontrei alguns re-gistros do passado.

Esses documentos estão comigo há tempos, nunca tive a curiosidade de vê-los mais aprofundadamente, mas agora o fiz; encontrei Certidões de Óbito que me estão sendo úteis para informações desde blog com os registros da família.

Por exemplo, a da Vó Tudinha; consta que ela nasceu em Matão - SP, em 27.01.1875, que era filha de Olímpia Augusta Ramalho e Flamínio Ramalho. Eu não sabia que seu pai também se chamava Flamínio, como seu irmão, nem que sua mãe era Olímpia Augusta, só havia ouvido falar de Olímpia, sempre.

Aqui fica uma dúvida que jamais será esclarecida, visto que todos os que poderiam saber algo já morreram. Há uma 2ª via do Título de Eleitor dela, feito em 15.01.1947, onde consta que o nome do seu pai era Francisco Antonio Ramalho. Claro que o ideal seria, para mim pelo menos, saber ao certo o nome do meu bisavô materno mas... nada poderá mudar quanto ao respeito e reverência que desperta em mim a pessoa do pai da minha amada Vó Tudinha.

Pois bem, Gertrudes, uma mocinha baixinha, de pernas meio tortas, arqueadas, nariz adunco e lindos olhos verdes, quadris largos e cintura fina, que manteve seus cabelos compridos, mesmo quando já se tinham tornado totalmente brancos, amarrados num birote,  até os 87 anos (acho que era essa sua idade ao morrer). 

Apelidada de Tuda ou Tudinha, em algum momento de sua juventude se casaria com um rapaz italiano, Gino Pochini e teriam três filhas, Leonilda (Nilda), Isolina (Lina) e Aída (Edy).   Assim ela trouxe a Itália e a Toscana para nossa família.  Hoje nossos filhos, netos e bisnetos estão conseguindo a Cidadania Italiana, para atestar para o mundo o que é rea-lidade do nosso DNA:  sangue italiano corre em nossas veias.

Tudinha teve alguns irmãos, dois dos quais conheci: Tia Belinha (acho que se chamava Isabel), uma velhinha faceira, falante, divertida,  tinha fama de mentirosa, que vi algumas vezes quando eu era bem pequena, antes de 9 anos, em Araraquara, onde morava o outro irmão, bem mais novo, Flamínio, homem sério, todo empertigado, semi-inválido por causa de um reumatismo que o mantinha numa cadeira de rodas, com as mãos deformadas, muito branco de pele.

Moramos - mamãe, Beatriz, Lucinha e eu – na casa dele e de sua mu-lher (Tia Mariquinha, uma velha alta e doce, quase cega pela diabetes, um anjo de bondade), por alguns meses, vindas de Nova Aliança, enquanto aguardávamos que meu pai conseguisse emprego e casa para nós em São Paulo.   Luciano, meu irmão, já morava na casa do Tio Flamínio há um tempo, fora para lá fazer a Faculdade de Odontologia em Araraquara.  Tio Flamínio, muito rijo de costumes, não era homem de brincadeiras, a doença judiava bastante dele, tinha três ou quatro filhos homens e só uma mulher, Maria do Carmo. Quando Luciano se mudou, meus pais ficaram preocupados com o convívio do hóspede lá, Luciano sempre foi o mais divertido dos irmãos, era galhofeiro, contador de piadas, cantador de sambas de breque (embora o único desafinado dos oito filhos de Edy e Pradinho),  galanteador, namoradeiro, sedutor;  como  seria a adaptação com o rígido Tio Flamínio? 

Mas o Lúcio, com sua simpatia e seu carisma, conquistou rapida-mente o velho ranzinza, que ficou seu fã incondicional; Luciano cuidava dele, ajudava-o no que fosse preciso, no banho, na locomoção, aplicava injeções, conversava sobre tudo, dava atenção e não se intimidava com a cara feia que afastava tudo mundo. Ficaram amigos pro resto de suas vidas.
Além de Tio Flamínio e Tia Belinha, sei (ou acho que sei) de outro irmão, que chamavam de Nhonhô – não me lembro de jamais tê-lo visto, não faço ideia de seu nome verdadeiro.

Gertrudes e Gino ficaram poucos anos casados, ele morreu muito jovem, minha mãe com apenas 7 ou 8 anos; teve algo sério no fígado, não houve chance de cura.

Desse homem sei muito pouco. Há algo obscuro sobre sua vinda para o Brasil, fico pensando como um jovenzinho parte de sua terra sozinho para outro continente, para um país desconhecido, sem família;  por que? o que houve lá que fez com que ele deixasse sua pátria, sua língua, sua família e amigos, namorada talvez? era menor de idade ou pouco mais do que isso; o que leva um pai a deixar seu filho partir nessa circunstância? que  aconteceu de tão grave e/ou irremediável?  e, que se saiba, ele nunca mais voltou para a Itália, nem foi visitado por nenhum parente ou amigo.

Aparentemente, ou lá ou já aqui no Brasil, esse rapaz estudou, era professor, compositor, mais culto que qualquer outra pessoa ligada à nossa família, um homem bem-apessoado, temos foto dele com os alunos – minha mãe entre eles – na sala de aula de sua Escola,  na própria casa onde  moravam.

Toscano, ou seja, não era um ignorante qualquer, “morto de fome” que emigrou, mas alguém que veio de uma região nobre da Itália, culto e refinado.

Esta é uma das pouquíssimas fotos que temos desse italiano, Gino Pochini, meu avô materno.
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Vovó dizia que tudo com ele tinha sido muito formal – ela se referia a sexo e intimidade do casal:

“seu avó nunca pulou por cima de mim para sair da cama!”

Quando meu irmão mais velho, Sérgio, provocador terrível, para envergonhá-la perguntava como foi que ela ficou grávida, ela dizia: “pois saiba, menino bobo, que foi no escuro e com muito respeito!” Esse homem fez com que suas filhas estudassem, coisa raríssima entre as mulheres, especialmente as pobres, da época; minha mãe nasceu em 1908, então  falo de uns anos após isso, ele morreu em 1916, acredito eu.

Ela e suas irmãs eram muito mais instruídas do que as moças de sua época, minha mãe até a velhice escrevia muito bem, compunha músicas com letras elaboradas,  métrica e rima, usando um vocabulário rico, sabia um pouco de francês, coisa atípica para aqueles anos. Quando ele morreu, minha avó ficou com as três filhas bem novas, sem recursos,  foi morar com o irmão Flamínio, que tinha uma posição boa na cidade, e lá ficou até que se casassem as três donzelas.

Só mais um detalhe sobre o vô Gino: havia algum problema com seu pé, não sei se algo congênito ou um defeito ou deformação adquirida, mas ele andava sempre de sapato fechado, uma espécie de bota ou coturno,  ouvi dizer que nunca ninguém o viu com o pé descalço.

Ah, como eu gostaria de saber mais sobre esse homem fascinante. Guardo até hoje – junto com o que herdei quando mamãe morreu, já que tudo dela estava em casa, onde ela morava a maior parte do tempo – a letra e a partitura do Hino a São Paulo. Tenho em meu poder um vídeo onde o querido Sérgio Carvalho, violinista da Orquestra Sinfônica de Santos (que me foi apresentado por minha sobrinha Marta Lúcia Botelho Prado – filha de meu irmão Luciano Eduardo Prado e de sua mulher Maria Lúcia Botelho Prado) interpreta esse hino. Mandei a ele a partitura e ele, carinhosa e gentilmente, executou no violino o hino. Gino é o autor da letra.
Que relapsos somos, nós, os descendentes desse italiano, nunca mandamos para um músico ler e tocar esse Hino, está guardado em cima de armários, no maleiro, esquecido e malbaratado em sua importância.  Imediatistas somos, sem história passada e, certamente, sem história futura  – nossas vidas se estancarão com a morte, nem a memória ficará. Que tremenda falta de tempo,  pouco apreço por nossas origens, que descaso por tudo o que nos precedeu e que, de alguma forma, forjou nossa família, em cada um dos seus membros, como somos hoje! Incrível!

Minha tentativa de registrar aqui a existência dessas figuras que são o princípio da mescla do nosso sangue, do nosso DNA, é porque esse desleixo me incomoda, me envergonha até. Não sei se vou dar conta do recado, se vou ter persistência e disciplina para ir em frente com isto, mas hoje dei um passo, apenas o primeiro, trôpego, titubeante, sem dados concretos, só as lembranças, sei lá se confiáveis.  É pouco, mas é algo.

6.12.2008


Gino Pochini





Ávida por algo mais sobre meu avô italiano, voltei aos guardados herdados de minha mãe, mergulhei minha atenção em caixas de papéis amarelados. Achei. Cópias de documentos manuscritos (com letras desenhadas, caprichadas) de “Indice mobile del Registro di Popolazione de COMUNE DE PONTEDERA”.

Gino era o mais novo de 4 filhos de Enrico Pochini (nascido em Pontedera em 26.02.1840) e Maria Pratesi. 

O filho mais velho desse casal se chamava Guido, nascido em 1862 em Pontedera.  

Depois, em 1866, em Piombino, nasceu Leonilda;  há o registro de sua morte em 1886, com apenas 20 anos!  Que triste! 

A terceira foi Gina, nascida em Firenze no dia 17.07.1872. 

Gino, o caçula, nasceu também em Firenze, dia 26.08.1875.

Os avós paternos de Gino e seus três irmãos eram Paolo e Vincenza Cerri.

Pesquisando na maravilhosa Internet, vi que Pontedera é uma cidade industrial na região Toscana, na Itália, na província administrativa de Pisa. Fica a 31 km de Pisa, na Itália Central.

Localiza-se no Vale do Arno, na confluência desse rio com o Era.

Tem perto de 46.000 km quadrados de área, e está a cerca de 14 m acima do nível do mar.

Seu nome originou-se de Ponte do Rio Era.

Piombino, onde nasceu Leonilda,  é uma comuna italiana da região da Toscana, província de Livorno, com cerca de 33.917 habitantes. Estende-se por uma área de 129 km², tendo uma densidade populacional de 263 hab/km². Faz fronteira com Campiglia Marittima, Follonica (GR), San Vincenzo, Suvereto.

Tive uma grande alegria em meu coração ao saber essas coisas! Foi como se  tivesse me aproximado fisicamente do meu avô, senti-me perto, ao lado dele, quase podia tocá-lo. Sabia coisas sobre ele, tinha materia-lizado meu bisavô e minha bisavó, meus tios-avós, chorei pela morte da Leonilda, tão moça, fiquei um tempo imaginando o que a teria levado tão cedo desta vida, quais teriam sido seus sonhos interrompidos. Acho que só nesse dia experimentei esses sentimentos, coisa única. Nunca mais vivenciei um dia igual na minha vida. Não estou certa de aqui, agora, ter conseguido por em palavras o que foi exatamente, o que significou para mim, só asseguro que foi algo profundo, inesquecível.  Muito enriquecedor, revelador, apaziguante para minha alma.

Em contrapartida, para ser justa, imparcial, devo mencionar o que soube por uma irmã mais velha sobre Gino Pochini como marido.

Ele não era fácil, não. Teve “casos” amorosos, genioso no trato com sua mulher. Por exemplo, exigia que todos os cerca de cem colarinhos que tinha para uso nas camisas estivessem passados e engomados na gaveta; quando cismava, contava os colarinhos ali guardados e, se não estivessem todos, se um sequer faltasse, jogava-os no chão e os pisoteava para que ela, Vó Tudinha, os lavasse e passasse novamente. Ela contava que sofreu na mão dele, por coisas assim. Pobrezinha, imagino que submissão se esperava dela naquela época, ainda mais em se considerando que  era um homem mais estudado e culto que ela, ignorante, ingênua, provavelmente sem nenhum prazer com ele, sem uma intimidade verdadeira. Nos dias de hoje se espera respeito e aceitação por parte da mulher em um casamento, em relação ao seu marido, que dirá naqueles idos de 1800/1900!

Não me cabe e nem tenho a menor pretensão de  fazer qualquer espécie de julgamento aqui. Somente quero deixar anotadas as coisas que ouvi, para que se possa ter, dentro  do contexto, a mais clara ideia possível de como eram as pessoas mencionadas. Assim como falei dele com tanta admiração,  também  registro seus defeitos ou pecados. 

O ser humano Gino Pochini.

23.04.2009


Vovó Tudinha





Preciso começar a corrigir uma distorção aqui. Até agora o foco ficou na figura do meu avô, Gino Pochini, dando a impressão de que sua esposa, Gertrudes Ramalho Pochini, teria sido um mero acessório da vida dele, sem vida própria. Pode até ter sido, no aspecto intelectual; ela não era letrada, não tinha estudo. Mas, certamente, a pequenina Tuda tinha brilho próprio. Imagino que tenha sido uma moça bonitinha, que seus olhos esverdeados eram seu ponto alto na questão “visual”. Não consigo imaginar como seria a vida do casal, provavelmente eles se tratavam por “senhor” e “senhora”, até o final dos seus dias. Muito envergonhada, pudica, recatadíssima, tudo o que se relacionasse, por mais veladamente que fosse, a sexo, sem dúvida, seria assunto tabu. Até a palavra “gravidez” dizia em tom baixo, como algo que não se alardeia.
Após a morte do marido, com certeza revelou-se a fortaleza dela, no comando da vida de três meninas-moças, órfãs pobres. 

Ouvi sempre que Tio Flamínio assumiu o grosso das despesas delas quatro, mas sei que a filha mais velha, Nilda,  logo foi trabalhar, e  vovó se desdobrava nas tarefas caseiras, tudo tão difícil naquela época, sem dúvida auxiliando também na casa da cunhada, Tia Mariquinha – mulher do Tio Flamínio – sobre quem só ouvi, até hoje,  elogios.

Eu a conheci já velha e cega pela diabetes, uma senhora alta e extremamente bondosa. Minha mãe dizia que ela acolhia e cuidava de doentes pobres, prostitutas grávidas, qualquer um, por mais miserável que fosse, que batesse à sua porta, jamais sairia sem auxílio. Pois bem, nesse cenário, minha avozinha deve ter sido uma ajudante e tanto para sua cunhada Mariquinha, ela própria também solícita para acudir os necessitados, com muito carinho pela mulher de seu irmão, até o fim da vida.

Depois que a terceira filha se casou, Tudinha passou a viver com as filhas, sempre havia uma esperando nenê,  uma criança que requeria mais cuidados,  alguém doente, e lá estava ela ajudando. Nunca, até morrer, teve sua própria casa, estava sempre onde precisassem dela! Imaginam uma coisa dessas?
Até me lembro que, bem pequena, em Rio Preto, eu ficava com inveja das minhas amigas que iam para a casa da avó para passar férias ou fins-de-semana, pois minhas duas avós moravam conosco, eu não tinha casa da avó para ir.
Minha mãe teve oito filhos, Tia Lina teve dois, Tia Nilda teve seis, façam as contas de quantas vezes ela  acompanhou grávidas e bebês recém-nascidos. Sem contar as ocasiões em que havia algo de especial como, por exemplo, com meu irmão Heitor. Minha mãe engravidou imediatamente após o nascimento dele, apenas um ano e um mês ele tinha quando nasceu a Maria Helena. Heitor teve algum sério problema de saúde, não sei agora o que, o que fez  Vovó Tudinha viajar com ele para alguns locais de bom clima que fizessem bem à saúde; e  ficou com o Totó – como ela dizia –mais de um ano, cuidando dele sozinha, enquanto minha mãe permanecia em casa com a nenê recém-nascida e mais dois meninos também pequenos, Luciano com 3 anos e Sérgio com 5. 

Tempo de muitas crianças!  Todas as Pochini eram  católicas, só evitavam filhos por métodos naturais – tabelinha e distância dos maridos.  Ainda estava distante  a invenção  das pílulas anticoncepcionais.

Pelo que me lembro, meu pai e  Vó Tudinha tinham um relacionamento que eu não sei ao certo se era atritoso mesmo ou só de constantes cutucadas. 

Eles não brigavam, mas viviam em perene estado de peleja, meio na brincadeira, meio sério; ela dizia:

“ah, o Senhor é muito implicante!” – mas continuava fazendo o que estava fazendo.

Ele dizia:

“essa velha com esse nariz de apagar-vela! vai, dona Tudinha, vai.”

(Não sei se ainda existe, provavelmente nenhum de vocês que me leem sequer ouviu falar, quanto mais viu de fato, um apagador de velas. Era uma peça de metal, no formato mesmo de um nariz grande (mas sem a divisão do meio das narinas), colocada na ponta de um pau, como se fosse um cabo de vassoura bem comprido; com isso, se apagavam as velas que estavam acesas lá no alto dos altares nas igrejas, sem se precisar subir em escadas, bastava encaixar aquela capinha na ponta da vela, abafando a chama e o fogo se apagava.)

Vovó, já bem velhota, tinha mesmo o nariz parecido com um apagador de vela!  Por seu lado, meu pai era realmente muito implicante, sempre foi.

Acho que ela não ficava de verdade brava com ele, logo estava levando algo para ele beber ou fazendo outra coisa qualquer para ele que, por sua vez,  tinha muito respeito pela presença dela; havia coisas de que a vovó não gostava, como baralho, por exemplo,  ele respeitava, não se jogava baralho em casa enquanto  vovó estivesse acordada.

Nunca presenciei atritos reais entre os dois.

Ela exercia muita autoridade com a criançada,  isso não se cogitava que pudesse ser mudado. Nem meu pai nem a mamãe ousavam desdizer uma ordem dela. Ao mesmo tempo em que a gente contava com a benevolência da vovó para uma série de coisas - tudo que precisássemos ela fazia, passava a roupa que você queria usar, lavava com perfeição aquela blusa que você manchara, fazia os pratos que qualquer um tivesse vontade, encarregava-se de guardar um pedaço de algo que fosse servido na ausência de alguém, tinha sempre um caloroso colinho para consolar após um tombo, sabia os melhores remedinhos para curar cólicas menstruais – também sabíamos que ela era mais um par de olhos para vigiar se fizéssemos algo errado, se desobedecêssemos uma ordem, se tentássemos alguma trapaça ou falcatrua: aí ela sabia ser dura no castigo, não poupava nada nem ninguém.
Bem, eu pretendia falar um pouco da amada Vó Tudinha. Mas percebi que, depois que comecei a pensar nela, tenho mais coisas para contar sobre ela do que posso agora, nesta noite.

Foi uma das pessoas que eu mais amei na minha vida, sua morte me causou uma das maiores tristezas que já sofri. 

Esta postagem não vai ser suficiente; precisarei de mais espaço para ela.

14.05.2009


Vovò Tudinha – Parte Final





Um amor de avó! 

Diziam que ela tinha suas preferências por alguns netos, seus “elefantes sagrados” era a expressão usada. Adorava o Heitor, talvez por ter convivido mais estreitamente com ele na infância. Seu “elefante sagrado” oficial era o Luciano; com temperamento mais calmo que o dos dois outros irmãos homens,  mais atencioso, mais cordial, mais alegre e risonho. Ao Luciano tudo ela desculpava, tudo justificava, atenuava.  Assim foi a vida toda.

Eu fui seu outro “elefante sagrado”. 

Ela não titubeava em dar tapas na boca de quem dissesse o menor palavrão, mas contam que comigo teve condescendência. 

Eu deveria ter uns 3 ou 4 anos, cheguei na cozinha e limpei o nariz no seu avental; tomei uma bronca:

“menina porcalhona, atrevida, onde já se viu limpar o nariz no avental da gente???!!”

e eu respondi, para surpresa e apreensão geral:

“ah, vovó, vá à “meida”!”

Todos que se encontravam perto ficaram mudos, à espera da reação dela;  que apenas fez cara de espanto e escondeu o rosto para dar risada, sem uma repreensão sequer.  Aí ficou decretada a preferência:  Sílvia podia fazer tudo que quisesse que a vovó relevava. Claro que não era tanto assim, mas na verdade meu relacionamento com ela foi sempre maravilhoso, eu a adorava, ficava ao seu redor, fazia tudo junto com ela. Os anos foram passando e nossa cumplicidade  se consolidava. Já adolescente, ela ia fazer a bainha da saia do meu uniforme de escola, minha mãe marcava tantos dedos abaixo do joelho, eu ia reclamar, ela piscava para mim,  depois me dizia:
– deixa, meu coração, eu encurto um pouco e ela nem vai perceber.

Em compensação, quando a minha mãe não deixava dar-lhe caipi-rinha  por causa da pressão alta, eu arranjava jeito de surripiar um golinho numa xícara e levava escondido.

Sempre sua pressão arterial foi alta,  comia com menos sal do que o resto do pessoal, então minha mãe fazia as coisas pra ela bem temperadas com alho e cebola e pimenta e cebolinha e salsinha, disfarçando a falta do sal;  foi assim, comendo com ela da comidinha dela, que aprendi a não gostar de nada salgado.

A velhinha era chegada numa “chiboca” (ou “xiboca”?), feita com uma boa pinguinha.  Não existe essa palavra no dicionário, mas assim chamávamos caipirinha em Rio Preto. Mesmo depois que a vovó quebrou a perna e não andava mais, sempre havia uma bebidinha qualquer em seu criado-mudo, guardada para um momento em que ela queria tomar um golezinho. Ou era um licor, um vermute, um vinhozinho. Bebia bem pouquinho,  só um gole, mas vez ou outra não podia faltar, estalava a língua, apreciava mesmo. Vovó gostava muito, ficava feliz ao ouvir anunciar, batia palmas de alegria quando Angela Maria começar a cantar. Tenho essa lembrança linda da minha avó, ainda agora nítida na minha memória, sentadinha na cadeirinha de rodas que o Luciano fez para ela, com os olhinhos verdes brilhando e batendo palmas porque ia ver na televisão a Angela Maria. Tudo que Angela cantasse ela achava maravilhoso, mas a Ave Maria no Morro a fazia chorar mesmo.
Ela própria afinadíssima,  cantava junto com minha mãe ou minhas irmãs, sempre fazia  segunda voz ou  contra-canto, muito lindo.

Também gostava muito de futebol, assistia aos jogos e torcia apaixonadamente pela Seleção do Brasil, rezava e pedia a Deus que o Brasil ganhasse.
Antes de virmos definitivamente para São Paulo, na época em que ficamos em Araraquara na casa do Tio Flamínio, todas as quartas-feiras eu ia com ela, a pé, para o centro da cidade, à Catedral, onde havia a celebração da novena de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Eram umas duas horas de novena – nunca acabava, faziam as nove quartas-feiras e na semana seguinte se começava de novo – com algumas orações faladas e muitas cantadas.

Todos na igreja cantavam, lotada,  era lindo o coro potente, muito afinado, um grupo fazia a segunda voz.  Íamos embora pra casa com aqueles cantos ainda ecoando nos nossos ouvidos,  as duas cantando pelo caminho de volta.

Já em São Paulo, após a morte do meu pai, ela ia aos domingos, bem cedo, sozinha, a pé, de tailleur e sapato alto de salto tacão, para a missa na Capela do Colégio Cristo Rei, onde estudei.
Até o finalzinho de sua vida essa mulher trabalhou. Tinha as mãos calejadas e grosseiras de quem sempre trabalhou pesado na vida. Pedia que eu a levasse para o banheiro na sua cadeira de rodas – Luciano pegou uma poltroninha com o espaldar baixo e arredondado, que se estendia para as partes das laterais do corpo, como se fossem braços da cadeira; pôs umas rodinhas (como uns rodízios) nela, era bem estofadinha, a gente empurrava a velhinha acima e abaixo. Pois ela escondia  roupinhas sujas para ir lavá-las no bidê, só porque não se acostumava a ficar sem fazer nada;  minha mãe passava e dizia:

“Vó, por que não me deu essas roupas para lavar junto com o resto?”

Minha mãe a chamava muitas vezes de “vó”, como os filhos chamavam.

E ela respondia:

- “não, minha filha, foram só umas pecinhas que ficaram perdidas na cama e eu não percebi........”

Vó Tudinha! encarregada de todas as costuras e consertos e remendos das roupas de todos da família. Sem ter feito curso algum, sabia tudo sobre costuras e moldes e cortes. Até hoje na família, quando alguém consegue fazer algo que fique bom nessa área, diz que teve auxílio do espírito da Vó Tudinha.

Tenho ainda na memória o vestido que ela me fez, justinho, com uma sobressaia um pouco mais curta e aberta na frente, vestia como uma luva. Vestido de festa, de um tecido acetinado estampadinho bem delicado, em tom claro. Como já estava com a perna quebrada, costurou tudo, absolutamente tudo na mão, com o maior capricho, extrema perfeição. Fez pontos tão iguais e firmes que ninguém percebia que não tinha sido costurado à máquina. Danadinha!

Ciumenta de suas coisas, relutava em emprestar, dizia que o pessoal estragava tudo, não tinha o devido cuidado. Muitas vezes Beatriz pegava alguma roupa dela escondido, como um agasalho ou um cachecol, na gaveta da cômoda que ficava no quarto, mas se ela percebesse dava  bronca.  Para mim, emprestava sem reclamar,  óbvio que eu tomava um cuidado redobrado com tudo, para não perder sua confiança.

Foi uma doce e adorável velhinha.

Todos os netos e bisnetos gostavam muito dela, iam visitá-la, levavam presentes. Outra neta que era seu xodó, Lúcia, filha caçula da Tia Nilda! achava Lúcia linda (e realmente era), chamava-a de “minha morena”, orgulhava-se da neta, dos concursos de beleza que ganhava, guardava fotos e recortes de revistas com notícias sobre ela.
Vó Tudinha não deixava falarem mal de ninguém. Se você começasse a criticar alguém, lá vinha a – como dizia meu pai –  Advogada de Defesa!  sempre com uma justificativa para a pessoa, não havia sido bem assim tão grave como pareceu o que a pessoa fez. 

Ninguém era feio, ela conseguia achar nem que fosse um fio de cabelo bonito, um cachinho, a cor da pele, o redondinho do joelho, jamais concordava que fulana ou fulano fosse feio.

Quando você ficava insistindo com alguma coisa, atrapalhando, importunando, o auge de irritação que ela alcançava era quando batia os pezinhos e:

“sai daqui, menina, “su ursa”!

“Su ursa”

Era o máximo do xingamento pra gente!

Se ficasse mesmo muito, mas muito irritada, sabe?

Caso de martelar o dedo ou perder o ponto da calda, aí ela soltava um sonoro “Berda Merda”! seja lá o que for que isso signifique.

Morreu com 88 anos,  morávamos na Rua Sud Menucci na Vila Ma-riana em São Paulo.

Eu, com  pouco mais de dezessete anos, trabalhava na Executives que, nessa época, tinha escritórios na suite de um Hotel na Av. Nove de Julho. Eu, avessa a formalidades, a agir só por convenção geral, tive vontade de fazer isso, e fiz. 

No dia seguinte à morte dela fui trabalhar toda de preto, porque  me sentia em luto.

Chorei a morte dela por longo tempo, senti saudade, muita saudade, tudo me lembrava a minha avozinha.

Até me senti um pouco culpada porque sofri muito mais com a morte dela do que havia sofrido, três anos antes, com a do meu próprio pai.
Por tudo isso foi que disse no início que Gertrudes Ramalho Pochini, a esposa de Gino Pochini, não foi um mero acessório em nossa história.

No que tange à minha história, especificamente,  desempenhou um papel primordial. Personagem inesquecível.

15.05.2009


Momento Crucial





Cheguei ao item “minha mãe”. Até aqui foi fluido, fácil, falar de pessoas mais distantes, não tão visceralmente ligadas. Mas a mãe da gente! Com todas as implicações de relacionamentos, disparidades de anseios e opiniões, comparações e disputas, embates de gerações, e aquele amor, tão intenso e inato, natural, indiscutível.
Minha mãe era uma pessoa tão especial! 

Nem sei por onde começar. Quero poder retratá-la. 

Ela não precisa de Photoshop, nem seria o caso de eu usar artifícios para torná-la mais bonita, ou amável ou boa. Só peço a Deus a lucidez e a competência de dizer verdades desapaixonadamente, com vigor e isenção.

Ah, sei lá, só poder abrir meu coração, falar de coisas boas e ruins, bons tempos e crises, vida real.

Gostaria de contar sobre ela de um jeito que as pessoas que lessem, se a conheceram, reconhecessem.  As que não tiveram esse privilégio pudessem ter uma ideia verdadeira da criatura completa e complexa que foi  AIDA POCHINI PRADO.

10.03.2012


Aída, a caçula





Não tenho certeza, aparentemente meu avô Gino era professor da Escola Dante Alighieri em Campinas – SP, então moravam  nessa cidade  naquele ano de 1908.

Família composta de:  Pai Gino, mãe Gertrudes  e duas fi-lhas, Leonilda, a mais velha, e Isolina.  

No 16 de agosto, dez dias antes do trigésimo aniversário de seu pai,  nasceu a terceira filha, Aída.

Desconheço o tempo que a familia Ramalho Pochini permaneceu em Campinas, mas faço algumas deduções – Gino morreu quando Aída tinha 8 anos, em 1916 ou início de 1917. 

A familia viveu os últimos anos de vida dele em Araraquara, onde ele tinha uma escola  própria; existe uma foto da minha mãe na sala de aula, ela deveria ter uns 6, 7 anos. Ele foi conceituado em Araraquara a ponto de ter sido homenageado nessa Cidade, com seu nome dado a uma rua, rua essa que existe até hoje.

Acredito, por isso, que eles não tenham permanecido muito tempo em Campinas, que foram para Araraquara.

Como seu pai morreu quando minha mãe era bem pequena, creio que ela tenha tido bem poucas lembranças da vida cotidiana com ele, até mesmo porque ele era pessoa de gênio difícil, bravo com a mulher, sabemos lá as dificuldades de saúde que passava a ponto de vir a morrer com problemas de fígado, ainda jovem, o que deveria interferir grandemente em seu humor. 
Ela contou que, como bom italiano, ele bebia vinho, e dava para as filhas os pedacinhos de pão embebidos na bebida, ou fazia sangria com água e açúcar com o vinho.

Ela se lembrava disso com alegria a respeito desses momentos com o pai.
Esse foi o início da vida da minha mãe.

14.08.1912


Aída, moça





As moças casavam-se cedo, bem jovens, naquele tempo. Sua irmã Isolina,  ainda mais cedo do que o normal, 15 anos, Leonilda perto dos 18. Os dois enlaces das primeiras filhas devem ter acontecido quase que simultaneamente. Ambos os maridos eram profissionais de Cartório.

É bem possível que o futuro pretendente da mão de minha mãe tenha sido apresentado a ela por suas irmãs, já que ele também era Escrevente de Cartório.
Ouvi contar uma vez que a Aída foi de Araraquara para Rio Preto de trem, para encontrar o namorado, Domingos Prado,  na casa da Nilda em Rio Preto. 

Ele viria a se tornar seu marido e pai de seus oito filhos. Casaram em 5 de maio de 1926, ela com 18 anos e ele com 28.

Encontrei nos guardados dela uma poesia que fez para o namorado  em março de 1926.

 Covinhas

              Amo além de te amar,


              Uma coisa engraçadinha,

              Digna de se admirar:

              São das faces tuas covinhas.




              Quando ris, ellas apparecem,

              Quando serio, se escondem,

              No teu rosto...




               Quisera que mil risos desses,

               P’ra que eu pudesse,

               Contemplal-as a meu gosto.




Assinava: “Da Edy”  

e datava: Rio Preto - 14.3.926




A futura sogra queria postergar a data do casamento porque estavam de luto,  havia morrido a sua mãe, Olímpia Augusta, mas o noivo não aceitou a mudança, disse que já estava tudo programado, que fariam uma cerimônia simples e não era o caso de mudar a data.

E assim se fez, casaram-se.  E foram viver em São José do Rio Preto, onde meu pai trabalhava.

Tiveram 8 filhos dessa união, o primeiro deles, Sérgio Emílio,  nascido em 7 de fevereiro de 1927, a última, Lúcia Edy, de 12 de abril de 1949.

Ficaram casados até novembro de 1958, quando ele morreu e a deixou viúva, como também já haviam ficado suas duas irmãs mais velhas.

14.12.2012


Minha mãe





Falar sobre as pessoas da sua vida, relatar coisas e maneiras de ser, fatos e acontecimentos, histórias reais e suas implicações e consequências. Quantos desdobramentos isso trará? A sua visão, a visão de quem conta, pode ser disparatada em relação à realidade de outras pessoas, é claro. Não reivindico a verdade absoluta, é apenas o meu modo de ver o que relato aqui. 

A minha modesta opinião. Quando a gente fala sobre alguém, inevitavelmente há outras pessoas no entorno, no relacionamento que também são retratadas; não desejo aborrecer ninguém nem causar constrangimentos, se alguém se sentir ofendido em algum episódio saiba que é apenas meu olhar talvez enviesado.

Minha mãe era uma figura! Eu a via segura de si, leonina meio auto-deslumbrada. Confiante em si, determinada, talentosa, vaidosa, virtuosa quanto à sua vida.  Católica fervorosa, nisso era rija e intransigente, não havia alternativa a não ser como ela quisesse que fôssemos, sem discussão, sem parlamentar, cumprir tudo da Igreja Católica Apostólica Romana era cláusula pétrea.

Falar sobre ela hoje me deu uma saudade muito grande. Somos tanto o reflexo, a consequência dos nossos pais, não só nos aspectos genéticos como também fruto das circunstâncias da criação que tivemos, dos exemplos,  conceitos e normas que vivemos ao lado e sob a guarda dos nossos pais!

Era a caçula do casal Gertrudes Ramalho e Gino Pochini, ele italiano chegado ao Brasil muito jovem e ela descendente de portugueses e, dizem, de índios oriundos da família de João Ramalho, aquele da história do Brasil.

Ficou órfã de pai aos 8 anos, sua família foi acolhida por um irmão da mãe, Flamínio Ramalho e sua mulher, que receberam as quatro mulheres, a viúva e três filhas menores sob sua guarda, generosos e acolhedores como poucas pessoas são. Lá cresceram, ao lado dos primos, em Araraquara - SP.

Aída, Idinha, Idi, Edy, mãe dos oito filhos juntamente com seu marido, Domingos Prado. O  que me relataram, o que ouvi falar desde sempre, os casos, tudo confirma que foram apaixonados um pelo outro.

Ela muito menina, ele já um homem mais vivido, experiente, mostrou e ensinou a realidade da  vida a ela. Conta-se que, no início de casados, ele a iniciou nas palavras cruzadas; um dia, chegou do Cartório, onde trabalhava, para o almoço e a encontrou debruçada sobre uma, ela ficou feliz com a chegada do marido porque não conseguira terminar o enigma; ele a ajudou, e aí disse, “vamos almoçar, Edy, tenho horário”, e ela “meu Deus, esqueci do almoço”. Era só uma menina,  ele não brigava, ria e dava um jeito de consertar a coisa. Eles se curtiam e se divertiam juntos.

Meu pai comprou um automóvel nessa época, (imagino o “modelito”), saíram para passear num domingo, o filho no banco de trás, numa curva a porta se abriu e meu irmão caiu! Sorte que a velocidade era baixíssima,  estrada de terra, nada de mais aconteceu. Pareciam dois meninos a se divertir, os meus pais.

Como se sabe, não havia pílula anticoncepcional naquele tempo,  a religião católica também não permitiria o uso, ainda que já existisse. Então, os filhos foram chegando, com uma regularidade assustadora para os padrões atuais, porém eles estavam felizes. O marido aceitava as regras da religião dela, embora não fosse ele próprio religioso. A família crescia.

Não era fácil a vida. Sua única renda consistia no salário do meu pai, criançada dava despesa; não tinham casa própria, moravam em casas alugadas que precisavam ser cada ano maiores. Era São José do Rio Preto – SP o lar deles, escola pública (de excelente qualidade), médicos de família, vizinhos que se ajudavam,  alimentação  um item barato naquele tempo, sei lá como deu certo, mas o certo é que deu.  Todos os filhos estudaram,  uma família alegre e domada com as quatro mãos firmes dos dois, dando exemplo de tudo o que fosse correto e ético, não transigindo com desobediências nem ações fora do escopo dado.

Minha mãe acolheu e cuidou dos seus idosos, além dos oito filhos.  Sua mãe e sua sogra viveram na casa dela, sob seus cuidados, a vida inteira, até a morte. Os filhos ajudavam,  o caos mais organizado que se possa imaginar.

A mesa de almoço diário hoje pareceria mesa de banquete pelo tamanho, Dona Edy fazia comidas deliciosas (sempre um pouco salgadas para o meu gosto), quantidades absurdas, todos os dias, tudo fresquinho, feito na hora, variado, arroz, feijão, salada, carne de vaca ou de porco, ou peixe ou ovos, verduras e legumes. Macarronadas com massa feita em casa e cortada na maquininha com manivela. Doces caseiros, num panelão, de goiaba, batata doce, abóbora, caju, carambola, de leite, leite com ovos, nada de cremes de leite e chocolates, mais de frutas mesmo. Aos domingos, os assados e as tortas. Ah seu leitão à pururuca! que delícia, família reunida naquela mesa comprida.  Sem falar que os filhos quase todo dia levavam um amigo!!   imaginem! Ela nunca reclamava, não cerceava essa liberdade dos filhos, sempre havia o suficiente para todos.

No meu tempo, eu que sou a sétima dos oito filhos, não me lembro de muitas dificuldades, da falta de conforto moderno; sei, no entanto, que no início tinham fogão a lenha, era preciso pegar gravetos para acender o fogo,  ela dava conta. Houve uma época em que moramos em Nova Aliança, sem água encanada nem luz elétrica na casa. Água tirada do poço, no braço mesmo, sem bomba nenhuma. Não me lembro de vê-la reclamar ou se queixar de excesso de trabalho. Todos os dias, sem falta, sem exceção, estava pronta, de salto alto, perfume e baton na hora que meu pai chegava do trabalho, para recebê-lo.

Tinha calos grandes nos joelhos, passava muito tempo ajoelhada rezando, em frente a seu Oratório.

Quando conseguiam um dinheiro extra, o casal viajava, deixando a filharada com nossa avó. Sabiam bem que, com toda aquela despesa, jamais ficariam ricos mesmo, então gastavam consigo próprios. Hoje vejo que eram essas viagens,  geralmente iam só os dois, que restauravam suas forças e recarregavam suas energias.

Apenas 50 anos quando seu marido morreu. Nunca mais usou batom. Quando perguntavam se  não queria se casar de novo, ria e dizia: “estou namorando”. Inventou um namorado fictício, o Olavo, fazia histórias e se divertia mas, de verdade, nunca mais teve ninguém além do Dominguinho. Morreu aos 96 anos, viveu mais viúva do que todo o seu tempo adulta antes disso. Depois da morte de meu pai, seus únicos luxos de aparência eram as unhas compridas, que gostava de esmaltar de vermelho, e  cabelos tingidos de preto.

Ajudou todas as filhas durante suas lidas de maternidade , a cada parto lá estava ela amparando, escorando a nova mãe e seu bebê.  Noras também foram ajudadas exatamente igual, as que não tinham mãe viva ou perto.

Os genros a amavam.  Só pra ilustrar, um dia numa discussão acalorada com meu marido, José, não me lembro sobre o quê, de repente ele me criticou e disse: “você fez errado, eu deveria ter me casado com sua mãe”!  Segundos depois caímos na gargalhada, a briga acabou, claro. Todas as noras a respeitavam, receberam sua ajuda e apoio e a trataram bem a vida inteira.

Sua relação com os netos era íntima, intensa, diuturna, recíproca nas intimidades e confidências. O que não falavam para os pais, falavam para a avó Edy. Educava todos, doutrinava, evangelizava, obrigava a comparecerem e cumprirem todos os ritos da Igreja Católica. Novenas, Dias Santos, nove Primeiras Sextas-feiras do mês de comunhões, Missas aos domingos, Procissões,  Semana Santa, jejuns e abstinências etc etc etc!   Não abria mão nem transigia, todos tinham que cumprir.

Por três décadas, resolveu compor, no Natal, músicas que louvassem o Menino Jesus. Cada ano uma música diferente, longa, extensa, exigia que os netos todos aprendessem, ensaiassem e no dia 25 de dezembro se apresentassem para os pais e visitantes. Emoção indescritível ver aquele tanto de netos cantando, tocando, sob a regência dela no dia de Natal.

Por isso disse e repito, era uma figura!  Única, incrível, marcante.  Brincávamos com ela, conforme foi envelhecendo mais e mais, ainda  atuante, dizíamos que era a Caixa Preta do avião, indestrutível. Jamais abria mão de comemorar seu próprio aniversário, amava ver aquela gentarada ao seu redor, a família crescia ano a ano com novos agregados e novos bebês. Depois que ela morreu continuamos a fazer festa no dia do seu ani-versário, A Festa da Caixa Preta, vinham familiares de outras cidades e/ou Estados, perto de 50 pessoas para rendermos homenagens póstumas a nossa Matriarca; oportunidade de nos encontrar e matar saudade dos distantes. Só mesmo durante a Pandemia de Covid fomos obrigados a parar com essa prática,   depois a vida ficou muito diferente e menos cheia de encontros,  pelo menos aqui no Brasil. Questões políticas, novos tempos.  Sombrios, na minha opinião.

Confesso que não era fácil viver à sombra de uma mulher desse quilate. Às vezes penso que pareceria para nós, filhos, que nada que fizéssemos nos levaria ao nível dela. Talvez tenhamos todos nós nos esforçado para sermos um pouco melhores para fazer jus a ela.  Isso pode ter sido motivo de frustrações e superações, eu creio.

Cantava, linda e potente voz, sempre fez parte do Coro da Igreja que frequentasse (para ciúme do meu pai).  Fazia poesias também. Além das composições referentes ao Natal, tinha outras: quando o Brasil foi para a Guerra na Itália, fez uma linda música pedindo a Deus proteção para o nosso Brasil.  Era patriota, fez outra música falando sobre as belezas da nossa fauna e flora, compôs outras para a Imaculada Conceição, enquanto rezava na Igreja da Brigadeiro Luiz Antônio em São Paulo.

Depois da morte do meu pai, os filhos mais velhos já casados, vivemos muito nós três, Lu, mais nova, e eu com ela. Quando me casei, morou a maior parte do tempo de sua vida comigo e com o meu José; ele construiu uma suite pra ela na nossa casa, dizia que era o Consulado do Reino do Céu, ali ela era autônoma, soberana.

Porém não era fácil no convívio, talvez com tudo o que relatei acima possa parecer que era um doce de pessoa. E era, em muitos aspectos, assim como difícil e exigente e prepotente às vezes no dia-a-dia. Mandona, acostumada a ser obedecida, havia muitos assuntos em que não admitia discussão, sempre tinha que ser o que ela quisesse.

Eu era muito mais cordata do que sou hoje, tivemos poucos atritos, a obediência usual desde sempre tolheu muitas atitudes de discordância;  no entando, a tal de dona Edy não era leve o tempo todo, não, senhores!  Crítica, não aceitava falhas, interferia às vezes na relação dos pais com os filhos, especialmente no que se referisse a religião; e que houvesse muito jogo de cintura para conviver na mesma casa em harmonia com ela!

O que sei hoje, com certeza, é que tudo de desagradável, cansativo ou desgastante no convívio com essa mulher fantástica que era a minha mãe foi o mínimo se compararmos com o que recebemos de bom, de amor, de ensinamentos,  exemplos de retidão e noção do certo e do errado, de valores cristãos,  estímulos para melhorarmos a cada dia, de dedicação, de como ser esposa (ou marido) e mãe (ou pai),  como viver com virtude,   generosidade para com o próximo, enfim,  tudo o que uma mãe deve ensinar de bom, construtivo e edificante para seus filhos.

Pelas bondades, pelos sacrifícios, pela excelência dos ensinamentos, pelas broncas e castigos duros e longos, pelos desvelos e pelas reivindicações, por tudo, sempre, OBRIGADA, MÃE!




03.09.2023


Alguns Esclarecimentos





Os leitores destes textos devem ter em mente que os fatos relatados são fruto de lembranças remotas de conversas antigas, sem nenhum registro. Adoraria saber o sobrenome de minha avó biológica Maria Osória, o nome de seu finado marido, pai de meu pai.  Mas não sei. 

Penso que não seja hábito das famílias contarem para seus filhos sobre o passado dos pais, avós e demais parentes. Na minha casa nunca (ou quase nunca) se falava sobre isso.

Os três irmãos mais velhos eram homens, menos dados a parar para conversar e ouvir seus pais e,  ademais, só um sobrevive até hoje, o Sérgio; Heitor e Luciano já morreram. Minha irmã mais velha, Madra – Maria Helena, morreu há muitos anos,  não pode me ajudar nesta tarefa;  eu acredito que ela saberia mais coisas a este respeito. Então, não forneço detalhes porque não os tenho.
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